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Jaime Bergamim

AULA NR.01 
COMO LER
Introdução:  Essa parte é muito importante no processo da sistematização de estudo. Le é o objeto principal do aprendizado e celular  mater do conhecimento

Ler – É a decodificação do texto

- Aprender a mensagem principal do texto

- Ter visão geral e global do texto

- Levar em conta tanto a mensagem quanto a interpretação do texto através da leitura.

Diferença entre a leitura teológica, cientifica e literária – A leitura cientifica e teológica exige recurso do próprio texto; a linguagem é mais difícil que a litura literária ou coloquial

1 –Diretrizes para a leitura analítica
   -Pg 48
São as etapas essenciais para um bom resumo do texto a ser lido

- Análise textual – Primeira abordagem do texto 
- Análise temática - É uma reconstrução de processo , decodificação da ideia do    autor 

- Análise interpretativa – Dialogo om o autor do ponto de vista histórico, cultural e etc.

- Problematização – É a discussão do texto e debate das questões sugeridas no texto da leitura.

- Elaboração reflexiva – É uma resenha do texto elaborada pelo leitor
2. Preparação da leitura – Análise textual- (Pg 48):  Identificar a mensagem do texto, levantando autoria, produção. Levantamento de vários esclarecimentos iniciais.

3. Definição da unidade de leitura –(Pg49)

- Ler o texto por parte;

- Familiarizar com o texto 

- O tempo disponível para a leitura – não fragmentar o tempo, evitando intervalo grande entre uma etapa e outra. (Observação nossa: isso é para a leitura não perder o sentido).

- Marcação de parágrafo – Isso é para facilitar a localização e identificação das passagens. Algumas passagens podem ser grifadas as frases inspira ideias importantes (PF3 – Fl 49).
 Ficha bibliográfica – (PF 4 – FL 49)
    Esquema:




- Introdução




- Conclusão




- Resumo

Essa ficha é necessária para se ter um conhecimento prévio da vida do autor/escritor do

Texto.

VER O TEXTO DA PAGINA 49 DO MANUAL
- Perfil geral do Texto (PF 1 – Pag 51) – conhecer a finalidade do texto, ocasião, ambiente para que foi escrito, destinatário. Essas informações básicas as vezes se encontra na própria introdução.
4. Análise textual – Primeira abordagem do texto, com a finalidade de se tomar contar com ele realizando uma reparação para leitura propriamente dita.
- Elaboração de uma ficha rascunho para anotações. Fazer a leitura corrida do texto anotando palavras, conceitos, referencias do autor, história teoria e Etc (PF 03 –Pg 51).
- Linguagem que foi escrita (PF 4 – Fl 51).  Sua natureza: carta, Tratado Teológico. Quando for tratado teológico exige noção de fato histórico: exemplo da Carta aos Romanos:

Essa foi escrita aos Romanos e foi colocada em primeiro lugar da epístola com exposição mais completa do Novo Testamento. O tema da epístola é o evangelho de Deus. 

- Palavra difíceis e outros (PF 1 – FL 52).  Anotar na ficha rascunho as palavras conhecidas com sentido pouco claro de: conceitos específicos, categoria, teoria, autores citados, e outro assuntos pertinente ao texto de pouca familiaridade do leitor.

5. Buscando esclarecimento do Assunto- Pg 52

(PF 1 –PG 52) Nessa altura já tudo anotado na ficha de rascunho como por exemplo palavras difíceis. 


Ter em mãos os respectivos dicionários (português, Teológico e outros de acordo com texto em estudo.)

- Consultar mais de uma referência de significados de palavra:


Pode ser que o significado não diz o que o autor está se referindo na época e cultura que foi escrito, principalmente textos bíblicos. Linga pode ter sido modificada.
- Textos teológicos (PF 1 – PG 53) - nem sempre os teólogos dão mesmo conceito sobre um assunto ou palavra. (exemplo da Davi que alguns afirma ser filho abastardo de Jesse).

- Diria a fonte especializadas para entender melhor o texto, mesmo que seja familiar (PF 2 PG 53).

6. Como esquematizar o texto  - Ver esquema no manual de estudo pag 59

Resumo – Após a leitura, agora é hora de fazer um pequeno resumo em poucas linhas da leitura realizada.
7. Analise temática 

(PF 3 – FL 60) - Essa é a segunda abordagem do texto, é a busca de compreensão do texto a mais objetiva possível É o momento de descobrir que mensagem o autor que transmitir, ou seja qual é o tema da sua mensagem. É momento de descobrir o conteúdo do texto. 


- Essa segunda leitura é importante não só para interpretar o texto, mas também para intender o que ele está dizendo. (PF.4 – FL 60).
Cinco abordagem direta e precisa (Pag 61)
1. De que está falando, qual o tema ou assunto do Texto
2. Qual o problema que se coloca, ou seja, por que o tema está em questão?
3. Qual a resposta que o autor dá ao problema, qual a tese que ele defende quando tenta resolver o problema ou tenta explicar o tema?
4. Como é que o autor demonstra sua hipótese? Como como é que ele defende?
5. Que outras ideias secundarias o autor, eventualmente, defende no texto em análise?
Lembrando que essas perguntas poderão ser respondidas com consulta de outras bibliografias (Nosso grifo).
Respostas das informações (PF 2 – Pag 61) - Essas respostas deverão ser registrada de forma resumida (sintética), na ficha bibliografia. Esse trabalho também é chamado de fechamento do texto.

(PF 4 – PAG 61) Quando se analisa o texto de forma temática, é como ouvir o autor sem interrompe-lo.
8. Aplicando o diálogo com o autor do texto

(PF 1 – Pag 62) - É parte da interpretação a partir de dados fora do texto. É buscar um repertório de conhecimento na área em que o texto situa.
A busca do contexto (PF 4 –Pag 62) – De onde foi extraído. Ex. das carta de Paulo que foram escritas em vários contextos.


- Pensamento ou linha teológica que cada teólogo pensa.


- Busca de comentaristas conceituado no assunto.


- Ideias não bem clara no texto, mas que concorda com outros.


- No processo do contexto, verificar as divergências com a ideias do autor destacando-as, de maneira que você possa explicar.


-Critica – Análise da mensagem passada pelo autor do texto. 


- Critica interna tem argumento solido. A crítica leva o leitor a pensar por conta própria.
9. Problematização

São as críticas levantadas para discussão coletiva. Quais são elas 

a. Semântica - ciência que estuda a evolução do significado das palavras e de outros símbolos que servem 
                          à comunicação humana.

b. Temática  - Na pesquisa do texto e contexto o tema tem coerência?

c. Interpretativo – O que está ou não texto.

10. Reflexão pessoal (Pag. 65)

É p pensamento do próprio leito sobre o assunto, após ter elaborado a síntese do texto.
11. Registro e conclusão 

Esse é momento que vamos reunir todas as informações coletadas na ficha bibliografia para dará base a nossa leitura sistematizada do texto ou de um texto.

12. Teoria da Doutrina

Ver no manual de estudo que está bem auto didático.
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� A linguagem coloquial, informal ou popular é uma linguagem utilizada no cotidiano em que não exige a atenção total da gramática, de modo que haja mais fluidez na comunicação oral. Na linguagem informal usam-se muitas gírias e palavras que na linguagem formal não estão registradas ou tem outro significado.


� Ver 3ª lição pagina  76


� Bíblia de Scofield – Carta aos Romanos – introdução no cabeçalho 





